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1 INTRODUÇÃO 
 

  O Macrorhabdus ornithogaster é causador da doença megabacteriose. De 
distribuição mundial, foi caracterizada até pouco tempo como sendo anaeróbico 
facultativo, Gram-positivo, PAS (ácido periódico de Shiff) positivo, com 20 μm a 90 
μm de comprimento e 1 a 5 μm de diâmetro (SCANLAN & GRAHAM 1990, 
HUCHZERMEYER ET AL. 1993, GERLACH 2001). Mais recentemente 
TOMASZEWSKI et al. (2003), ao realizarem a análise filogenética da megabactéria 
das aves, a classificaram como um fungo ascomiceto anamórfico e sugeriram que 
fosse chamada M. ornithogaster. 

Sabe-se apenas que microscopicamente, o M. ornithogaster coloniza a 
superfície do proventrículo, mais especificamente a membrana coilina, um complexo 
carboidratoprotéico secretado por glândulas presentes na mucosa do ventrículo, que 
se solidifica na superfície formando uma cutícula. O fungo penetra na coilina e afeta 
as glândulas secretoras ali presentes. Quando as lesões estão avançadas, há uma 
atrofia ou necrose da camada glandular e destruição da coilina (PHALEN AND 
MOORE 2003) causando uma hipersecreção das glândulas e espessamento da 
parede do ventrículo, associadas a pequenas hemorragias. 

A megabacteriose é uma doença caracterizada por emagrecimento 
progressivo, regurgitação, alterações nas fezes, apatia e morte. Foi descrita 
primeiramente em canários (Serinus canarius) e em periquitos-australianos 
(Melopsitacus undulatus). Subsequentemente houve relatos em uma série de 
psitacídeos, passeriformes, avestruzes e frangos (PHALEN & MOORE 2003).  

A principal fonte de infecção são aves portadoras assintomáticas. MOORE et 
al. (2001) realizaram um estudo utilizando periquitos-australianos e demonstraram 
que não ocorre transmissão vertical da megabactéria, e a contaminação fecal-oral 
constitui a forma mais comum de propagação do agente. De acordo com MARTINS 
et al. (2006), acredita-se que possa ocorrer transmissão entre espécies diferentes.  

Segundo GERLACH (2001), o M. ornithogaster é um microorganismo 
oportunista que se torna patogênico em algumas circunstâncias, como por exemplo, 
em caso de estresse e imunossupressão. Possui resistência a muitos medicamentos 
terapêuticos e antifúngicos. 

Para diagnosticar a presença de M. ornithogaster em aves, podem ser 
realizados esfregaços de fezes frescas examinados no microscópio, achados 
microscópicos e macroscópicos de necropsia incluindo dilatação pró-ventricular e 
pontos hemorrágicos, além de esfregaço da moela e proventrículo (TULLY et al. 
2003).  



 

O presente estudo relata a ocorrência de Macrorhabdus ornithogaster em 
diferentes espécies de aves silvestres e ornamentais, post-mortem, oriundos da 
região sul do estado do Rio Grande do Sul.  
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Foi encaminhado um total de 68 aves silvestres e ornamentais de várias 
espécies (Tabela 1) procedentes do Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre 
(NURFS) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), e do Laboratório Regional de 
Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária, onde foram realizadas as 
necropsias.  

Para diagnosticar a presença de M. ornithogaster nas aves, realizou-se a 
abertura do proventrículo e moela, remoção da membrana coilina e esfregaço da 
parte interna da moela e proventrículo. Posteriormente, os esfregaços foram corados 
pelo método de Gram e observados em microscopia óptica, com aumento de 1.000x.  

 
Tabela 1 – Aves recebidas para avaliação da presença de Macrorhabdus 
ornithogaster 
 
Nome Científico Nome Comum Nº aves Diagnóstico 
Serinus canarius Canário-belga 06     positivo 
Paroaria coronata 
Sicalis flaveola 

Cardeal 
Canário-da-terra 

10 
03 

negativo 
negativo 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 01 negativo 
Myiopsitta monachus Caturrita 03 negativo 
Columba livia Pomba- doméstica 01 negativo 
Bubo virginianus Corujão- orelhudo 01 negativo 
Melopsittacus undulatus Periquito 08 negativo 
Saltator aurantiirostris Bico-duro 06 negativo 
Syrigma sibilatrix Maria-faceira 01 negativo 
Tito alba Coruja-de-igreja 01 negativo 
Spheniscus magellanicus Pingüim-de- magalhães 15 negativo 
Larus dominicanus Gaivotão 01 negativo 
Sporophila caerulescens Coleirinho 02 negativo 
Cyanoloxia brissonii Azulão 05 negativo 
Saltator similis Trinca-ferro 03 negativo 
Columbina talpacoti 
TOTAL 

Rolinha-roxa 01 
68 

negativo 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Durante as necropsias não foram observadas lesões macroscópicas 

significativas na moela, dilatação pró-ventricular ou pontos hemorrágicos comuns 
nesse tipo de infecção, em nenhuma das espécies de aves estudadas.  

Mediante a observação dos esfregaços de moela e proventrículo (Fig.1) 
verificaram-se em apenas seis aves da espécie Serinus canarius, diversas estruturas 
que variavam de 20 μm a 90 μm de comprimento e 1 a 5 μm de diâmetro, Gram-
positivas, condizentes com a descrição do M. ornithogaster feita por SCANLAN & 
GRAHAM 1991, HUCHZERMEYER ET AL. 1993, GERLACH 2001. Nas demais 



 

espécies estudadas, num total de 62 aves, todas foram negativas para a presença 
deste microorganismo. 

O M. ornithogaster é um microorganismo oportunista que se torna patogênico 
em algumas circunstâncias, como por exemplo, em caso de estresse e 
imunossupressão que muitas vezes podem ser ocasionados por erro de manejo ou 
pela ocorrência conjunta de outra enfermidade (GERLACH, 2001). A presença de M. 
ornithogaster em canários (Serinus canarius) neste estudo pode ter sido influenciada 
pela ocorrência de bouba aviária. Estas aves foram encaminhadas ao NURFS-
UFPel apresentando lesões cutâneas com suspeita de bouba aviária, quadro que 
gerou alta mortalidade neste criatório. A bouba aviária foi confirmada 
posteriormente.  

 

 
  Fig.1 Esfregaço de moela e proventrículo contendo M. ornithogaster 

 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Comprovou-se através dos esfregaços de moela e proventrículo, a presença de 
M. ornithogaster em Serinus canarius, o que nos sugere ser um agravante do quadro 
de debilidade das aves, pois quando associado a outros agentes pode gerar alta 
mortalidade. 

Salienta-se com esse estudo, uma maior ocorrência de Macrorhabdus 
ornithogaster em Serinus canarius, com relação às demais espécies de aves 
silvestres e ornamentais examinadas, as quais apresentaram-se negativas para 
esse microorganismo.  
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